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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


O sr. governador civil de Lisboa, o Conse- 
Jheiro Peito de Carvalho, acaba de prestar mais 
um Flevatisimo Serviço do dirict confiado & 
sua guarda, estabelecendo um posto-medico per- 
manite nó alíico do Governo Civico fo 

Já mais de uma vez tivemos ocsasião de fazer 
Estas shronies, elogios ao e Peito de Carva 

o, pela maneira briltante, aelosa & inteligente 
conto tem governado o dito, € hoje vimos, 
Soma é dever nosso, registar esse grande novo 
melhoramento que tem Lisboa, e applaudir sin- 
Geramente o ilustre funccionario, que com ele à 
dote 

“cscusado, parece-nos, encarecer as vantagens 
ge rest Para a cilado, do estabelecimento 
le um posto-medico official, de serviço perma- 
en Oda à gente compreende xclmente essas 
vantagens e centenares de pessoas, que aflictas, 
têm corrido debulde muita moites à sidade toda, 
À procura de um medico para aceudir numa oe 
Gabião urgente, compreneadelas-hão melhor do 
que ninguém à 

No novo posto-medico do Governo Civil está a 
toda a hora do dia e do noite um médico pará 
prestar o prompto autíio da selencia à todos que 
Vale se dirigirem + num momento de aflição É 
scusudo andar a correr a cidade inteira ao dcaso 
da boa vontade de um medico humanitario; e se 
isto é de uma grande consolação para todos que 
mm momento urgente procuram socorros Jn- 
daigants, É tambem dum grand Penício para 
de padesem, porque € sab de toda à gênt, 

je 05 Soccarrol meulicos prestados à tem 
dem “arrancar &. morte muitos enfermos, podem 
via no princípio múta doengis Eraviias 

O sr, Peito de Carvalho, cuja nomeação para 
governador civil de Lisbow saudámos squi Som 
era, porque conheciamos bem a sua alta inte- 
Jipenciãy o seu eluro critério, é a sua dedicadisima 
dba vontade, tem justificado! completamente todas. 
as nossas esperanças. 

Ponto completumente de parte a política no 
exereicio dos teus deveres puramente Mdminitra- 
tivos, trabalhando dia e noite, com uma tenucida- 
de úhica no melhoramento dos serviços publicos, 
tem feito o melhor lugar de governádos civil do. 
dlistricto, que de nussa tempo temos conhecido, e 
tem meresido o aplauso sincero, franca e impar 
dialssimo da Imprensa de todos às partidos 

E esses applauhos honram tinto quem 0s recebe 
como quem os faz, 


Finalmente Lishou tem onde passar esta ioites 
quemer é inipidas do vero, 

esmanchado o Passeio Publico do Rocio, que 
jul, galo ou pleadeiço qu quer que foste que 
he ahgasem, Era no in de Bonitas o unico 
mta estação em que não se pode ear nos thea 
tros, e em Que tumbem se não pode estar em cia, 
Ve obees foste ques gu por não poderdma ou 
pos não. quererem, o vão por ab fc aprovel- 
Pr estes dezes de Frias e de calor, em possios 
agraduves do, campo e em saudavel banhos do 
bt: ficaram em tr na idade um io qualquer 
Cod postar ar moites À Avesida da Libardado 4 
Esso graças 4 fome monisipal que lhe fornece 
Serena iatoparim em vez do he dar cem bicos 
de gnt, me gu à le aquele jaz que ha 

da as Mlumimções da Córca de Santo Antonio 
usos Has moles da. Kermese, ou 
iguais aquele que ha mu Boo Vs pares da 
Companhias a Explamada dos Recreios começos 
mão tabemos porque anão gr bom to lrequen: 


Di uma escassez absoluta de divetimentos e 
mena de pesvlo sem dlverimento er LUbia. 

Eiralmene var. Freiras Brito compadeseu se 
dos pobres lots « abriu lhes as pos Co 
iyseb, que munca mais se tinham beto désde que 
db fera sobre as reis a companhia ia 
italamo, ão sontando uns rapidos e poucos con: 
era quo ai deu o se Bresim. 

Er aigase n verdade, des vez o sr. Freitas 

às com mais flcidade 0 pelo menos 

com mu mal it la e 

Em lugar de nos dar OUR vez operas italianas. 
neiçis, ifediogrer coco camadas ao as 
Bo SãO era detestaveimente, did sorzuela hes- 
panos O qu pode não Seiimaido idihor Nas é 
Fam certeiro, mais divertido 

Erancamente, depois de termos passado todos 
os invernos à cumi£o repador a Ini, 6 RE 
oleto e o Hernani em S. Caros, bem samtado, 
Easeadores, passar 6 verão à oUvir O Here 
à Rigolto, a Tais € 6 Trovador. massadores é 
Tal ditados, é tudo O que havia demais ragiso. 


E e E 
RS ts 
En add 
od pao Sa 
É para seios Jstos, eres confessar que 
a zarruela que nos dá agora 6 Colyseu não é 
ea ao T 
di atoa prós sepações | 
eg e ções 
Feia ip de provnda que se apso 
À prova evidente de que essa compania é des- 
pespnsas pus Mendo RO E 
Pac pap ortenições de Pao epi 
Pe pe ad ideal pd] 
ersnariE cpa dtai Lire Eae De 


precisar dar nas vistas é fazer alande dos seus me- 
Pecimentos. 


tá por fóra, enthusias- 
Por do norte, 


er 
sos; por m ver 
pondo Ri ai RE 

À companhia é pequena mas tem duas art 
de merecimento que tem sido o seu eceso pelas 
provincias e que foram à sua salvação cm Lisbos 

Essas duas artistas são à sr Aponte e à sra Ne 

. À primeira é uma bonita hespanhola 

lo trunfo já no jogo de uma artista — 
disso tem uma voz sympathica e agradavel: a se- 
gundo, à ses Neg, é fraiosa em ima voz rasos. 
vel, « sabe aproveital a com 'methodo, como 
exemplo no rundó da Campanone, musica italia: 
nada, que ella cantou bem, 

“DO resto da companhia ainda até hoje não se 
distinguiu ninguem, a não ser o seu director, o 
sr. Maximino Fernandes, que representou com 
muito boa veia comica o papel de Campanone, 

O reportorio que a companhia tem apresentado 
por emquanto, parece-nos menos bem escolhido : 
O Campanone, vma zarzuela com todas as preten- 
sões à musica it.liana, sem nada de característico, 
sem nada de hespanhol, é a D, Juquita é 0 [oe 
encio, duas operas de Súppé. 

Ora, parece-nos que uma companhia hespa- 
nhola 'téria tudo a 


mhar em nos dar musica 
essencialmente é exclusivamente hespanhola. 

Hespanhoes a cantarem musica italiana ou fran- 
cega, italianos cantarem musica franceza ou hes- 
panhola, estão completamente deslocados. 

À mais obscura companhia francera canta me- 
Ihor Uma opereta de Lesoca ou de Olenbach que 
os mais. notaveis cantores hespanhoes, como os. 
mais modestos cantores hespanhoes dese 
zarauelas como não o podem fazer 0s mais ilus- 
tres artistas italianos. 

Ôra porque demonio hão de ter todos estes 
cantores a mania de desempenharem mal com 
muito trabalho e sem nenhum efeito, generos. 
que estão fóra dos seus recursos e das suas na- 
cionalidades artísticas, em vez de desempenha 
rem bem sem nenhum trabalho e com grandesuc- 
cesso as operetas que lhes são proprias e que nin- 
guem melhor do que elles podem fizer? 

Comprehendest que uma compánhia d'opera 
comica portugueza tenha que fazer o seu reporto- 
rio com operas rancezas, com sarzuelas hespa- 
nholas, com operetas bulfas italianas, á falta abso- 
luta de musica original caracteristica portugueza 
Agora os hespanhoes que teem um reporiorio tão 
fico, tão original, tão seu, os hespanhoes que teem 
Barr, gue teem Arricta, que teem Caller, 

ué teem Zapata, que teem Gaztrambide, que teem 
radier, que teem essas zarzuelas todas que elles. 
cantam tão bem, que elles cantam como GEE 


sabe e púde cantar, estarem a dar-nos Suppé; Le- 
cocg, Offenbach, ou arremedos de musica Kaliana 
em que são, mésmo os melhores artistas hespa- 
nihoes, exceiivamente mediosres, é aum mau 
to, que nos prejudica a que nos priva 

e ouvir bons, Larsueão bem cin e 


a que essas zarzucilas lhe dariam. 
pa forO dera do fe He area no pa 


iramatica, 
de arias, de cav 


ções, de duetos tra de 
concertantes à i * que é geralmente uma 
massada enorme, 


Fazendo esta escolha com bom criterio etendo 


ja O gosto e às prallesções especias do 
Pablo de ishoa pela Hegre asa Espanca, 


as companhias de zarzuela que nos visitam teriam. 
certo um grande successo dé dinheiro é de ap-. 
plausos. 

O thestro Chalet, um theatro barraca armado 
na Avenida da Libêrdade, no local onde dantes 
estava o theatro da Rua dos Condes, um theatro. 
a que tem sorrido sempre a prosperidade, tem. 
tambem agora à sua companhia hespanhola de 
zareuela, uma companhia que nos dizem ser muito. 
rasvavel, relativamente, e que lhe tem dado sue- 
cessivas enchentes, 

Não vimos ainda essa companhia, mas 0s seus 
espectaculos são bem escolhidos, « tem apresen- 
tado um reportoris de zarzuelas em um e dois. 
actos alegres é interessantes como a Sensitiva, O 

É Ct, Galina ciega e finalmente o 


Ha pouco tempo deu-se niurma loja da rua do 
Ouro lim facto original, que fez certa sensação em, 
Lisboa. O dono d'úma loja de luvas, loja que teve 

ande celebridade em Lisboa no tempo em que 

ouve luveiros celebres, a loja do Baron, foi um 
dia repélido do estabelecimento pelo eaixtiro que 
se arrogou o aula de proprietario, Dai inter. 
Venção eomedica da polca, xcandlo na mus & 
“depois questão nos tnbunaes, O dono da loja éra 
um frances alto, sympathico, de bigode e pera 
louro, e chamavinto orge Sheen: o eattiro 

ue sê julgava com direito 4 propriedade do estar 
Belecimento chama-se Rocha” 

O facto foi muito filado cm Lisb 
ramos folhetos, correram versões va 
tanivas de sucidio por parte de Jorge Selieeam, 
tentativas desmentidas depois pelo caixeiro Ito: 


ementa já ss sento os interessados, 
Infelizmente pordm um, tristissimo  aconteci: 
mento tornou a pôr cm cvidencia, « mais do que 
nunca a questão da luvária, O seu proprietario, O 
sr; Jorge Sehieean, precipitoueso na mah do dia. 
a8 de julho da janela do quinto andar do predio 
da rua do Ouro onde estava à loja, para à rum, 
morrendo pouco depois. 

Este sulsídio foi muito falado em Lisbon e ca. 
sou tanto malor estranheza quanto se sabia que, 
as decisões dos tribunaes tinham até hoje sída fa. 
voraveis ao suicida € que ok seus haveres oram 
dastânte rasoúveis, caleulando-se em setenta é 
tantos contos à sua herança. 


No momento de fecharmos esta chronica rece. 
emos im vo novo de Astor novo tambem, 
For ba, poema em séte cantos, pelo sr, Eredlo. 
eo À. Perira e 
À Georgina é a estreia lincraria do seu auctor, 
& uma estreia por um pocma não é coisa muito 


vulgar, 
sr. Frederico Pereira chama no seu pocma, 
poema sentimental, v que quer dizer que a Geor: 
fina não se fila na escola moderna, À clicio é 
muito bonita e vamos ver, com todo o interesso 
de curiosidade que nos merece sempre uma cs. 

se a Georkina corresponde literariamento d 

da sua edição. 


Gervasio Lobato. 
RE 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
VISCONDE DE CORREIA DOTELHO 


Só um homem com o genio 
mio podia ter a audacia que elle manifestou go- 
ra: chegar 3Os cincoentaie nova anos e todas 
O seu nome Iaurendo de Camilo Camelo Branco 
pelo nome de Visconde de Corréia Botelho, que 
de ilustrar, de nobilar, de doira com 
estgias com que e engrandeceu o seu pu 
mê, Pois tar, ue sra ipposa 
para outro, não é superior ds forças hereulesa 
Veste gigante lverario. Deem lhe O tempo sul. 
Siente para escrever Úois ou tres Hivros cs gerao 
Sões futuras dirão: — Os dois mula brilimes. 
Prosadores portuguezes da segunda metade do 
Seculo xix foram Camilo Castllo Branco e vis 
copie de Corro flo. 
se podesse diviir comtudo entre os dois 
obra vanissima deste prodigioso escritos tal 
Cada um dies o seu quinhão, e as duns fi 
especias deste Tormoso talo ficaiam 
ménte ditncias. À Camilo Castello Brando pare 
tenceria casa deliciosa galeria de romances foeio- 
sissimos que ae dos Ayaterios de Lisboa d Braz 
Fileira de” Praçino, pústando por essas obras 


digloso de Gar 


O OCCIDENTE 


primas que se chamam Onde está a felicidade? 
Tumor de perdição, Queda de um anjo; Dore casa- 
mentos, Novellas' do Minha, Eusébio i 
Pertencer-lhe-hia aínda essa longa lista de livros. 
de combate é de dissertações humorísticas sobre 
todos os assumptos imaginaveis, os prefácios do 
Cancioneiro «Alegre, muitas paginas das Noites de 
insommia, a Espada de Alexandro, é centenas de 
paginas ilumortaes, onde flammeja a veia satyrica 
lo grande escriptor. Ao visconde de Correia Bo- 
alho fica itencendo tantos livros valio 
Simos de invistigação historica, tamos subsídios 
reciosos para a nossa historia política, social & 
iteeraria, que elle precisou de cobrir com o manto. 
geiro do romance, ou de bordar com os renili- 
lados da ancedota, porque reseiava que o publico. 
doutra mancira lhos não acceitasse, Essa feição 
do talento e do estudo profundissimo do grande. 
escriptor é à que transpárece maquelle magnifico. 
livro que se clama L.ucta de Gigantes, monogra- 
ia Nistorica das mis valiosas, é à que se mani- 
esta no, Mosaico, & no Cavar em ruinas, é nas 
Coisas leves e peladas, e nas Quatro horas ino- 
center, é em tantos capitulos primorosas dos seus. 
dellos! romances historisos — o Regicida, ea Fi- 
la do regicida, é à Caveira da martyr, é 0 Ji 
deu, eo Olho de vidro, e o Santo da montanha, e 
o Senhor do Paço de Ninães, é agora a Maria da 
Fonte, é ntama boa metade emtim das Noites de 
insomnia é dos Narcoticos. Se se tem lembrado. 
mais cedo de aeceitar um viscondado, Camillo Cas- 
tello Branco ficaria sendo o polemista energico e 
à apaixonado pocta, seria elle que faria saltar as. 
Ingrimas dos olhos dhs mulheres,ão contar. lhes os 
trágicos amores, que só elle sabe narrar com tão 
profundo sentimento. Seria elle o esgrimista atre» 
Yifo, manejando como ninguem essa arma terri. 
vel du ironia, cortando com o chicote implacavel 
a eara das sas victimas, Pura firmar essas pagi- 
fas, ora impregnadas de lagrimas, ora vibrantes. 
do "malicia, essas paginas dolorosas ou terríveis, 
alegres ou locemente commovidas, para contar 08 
Amores fatues de Thereza. ou para descrever as 
aventuras de Calixto Barbuda nada melhor do que 
essas magicas syllabas do nome de Camillo Cas- 
telo Branco, que teem como que uma resonancia. 
eternamente juvenil, Para dar authoridude e força. 
ds graves Investigações historicas e archeologiis, 
“em que o grande cicriptor tem encontrado a sola. 
gi Je tantos problemas importantes, não púde 
Ravor nome mais bem escolhido do que o nome 
da visconde de Correia Botelho, Quando se pro- 
núneia o nome de Camillo Castello Brunco as 
toras phantasiam imediatamente um vulto ele. 
ante 'o desempentado, de olhar fatal e de longo 
god colindo pola mão febril é nervosa que uma 
luva ireeprehensivel calça. TTem a um tempo a voz 
quente « apaixonada, é as notas mordantes  iro- 
Fausto, e é Mephistophles, tem à paixão 
y O cântico e 4 satyrsy à intrepides diante 
dos homens, e a meiga aubmiásão de escravo dian- 
te das mulheres. Quando se ouve o nome de vis- 
conde de Correia Botelho of leitores phantasiam 
immediatamecte um aendemico arehéologo, um 
sabio genealogista de Truz-os-Montes, trabalhando 
fiothecs do seu solar de Villa Real, rodeado. 


rior 
ne 


tada pelo auetor de Basi 
Vão iarrasco de Victor Hugo Josd cdlves, 

No. percorrermos assim” rapidamente a lista. 
enorme das obras de Camillo Castelo-Branco, 
smámos, Como se a não conhecessemos ainda ! 


to das tempos todos os sprhos dagusiá 
Tira sempre Rule Ned espalho mágiso re: 
Ateneu com Uma, perfeição Mereedival ne ya: 
its mas do, omince Imoderho. Ani temos 
Clmilo mos SMyterios de Lishoa, ma Filha é 
Seia do carcodiago, “é em todas as bras que 
dai Gste periado, manciando com um vigor 
otablissimo 4 pera com que Frederico Souhé 
Ceira a Combs geral e! oe Dramas da rua 
de E rovamç: Menoistna dpoca que principia no 
Onde estava Jliidade? elque chega & sia per. 
feio culfnante no Cfmor de perlição, engon- 
teaino.o. Como que, banhando-te com defcias 
nao gas pus E fimpa do romano inimo, 
Pague nl que deve & França de Paginas mais 
adotaveis de" George Sand e de Otavio Feuiler 
Como 0, strip vigorono e terrivel que des. 
Site om deams do Nulo e do crie pode 


traçar dO mesmo tempo as paginas castas e sua- 
VES do Bem e do mal, um verladeio idyiio mo 
genero do Gândre ou da Mare au diable de 
George San aceeita aúnia O processo 
realista, o processo Zola, e escreve aquelas duas 
admiraveis pastiches do Fusebio &Macario é da 
Corja. Emilm para mostrar que sabe, quando 
quer, é a valer, usar do processo novo no que 
die” possa ter de aproveltaveb traça na Braçi- 
lera de rasos a Extraondimaia scana dos pre. 
arativos de um assassínio, que pede meças ás 
oa is acabadas do dn 

E no meio de tudo isto appareciam livros que 
só Camilo sabe escrever, quê só ele sabe escre- 
ver em Portugal, & para 05 quacs não encontro 
mesmo facilmente parallelos na Europa: são os 
romances humorísticos no genero da Queda de 
dem anjo. 

Hoúve um tempo em que Camillo Castello 
Branco sentiu umas vagas tendencias religiosas, 
em que o Seu genio obedeceu a umas inspirações 
mystcas, que lhe dictaram as Horas de paz e a 

indado” de Jesus, 

maquela sua admiravel prosa Roselly de Lorgues 
é Baguenault de Puchesse Depois, veia o enthu- 
Sinsmo pelos estudos histoicos, Principiou a ma- 
nuscar livros velhos e a revolver os ars 

tombos das casas nobres. O estudo, 
modo de ser los antigos conventos, é dos proces- 
Sos inquisitoriaes, arrastou-o para bem longe do 
mundo catholico e devoto. À escola liberal deve 


francezismos intoleraveis. 
Um classico moderno. Em 
ir. Lutz de Sousa immobiisada na sua perfeição 


io Vieira, pesar riqueza à 
formas; a porem por ponto de partida, 
fala caminhar e adupta-a ds exigencias mod 

Não o conseguiu sem esforço, Por muito tempo é 
arehaismo predominou na sua linguagem, mas hoje 
a lingua dos livros de Camilo é o verdadeiro por. 
tuguez imodemo, modelo admiravel di perfeição 
suprema, 


nda de ngongem só tem por gusta 
riqueza do seu estylo. É essa riqueza não consiste 
pa prodigalidade da imagem, € no abuso da par 
lavra coforida. É rico porque satisfaz prompta- 
mente é com abundancia todas as exigencias do 
seu altssimo espírito, É. de drama que 5º trata 
À phrase pungitiva e lancinante penetra no mais 
intimo. do. nosso coração, até nos sugar todas 
as lagrimas que só as hes redes conse. 


riam arrancar-nos. Trata se da satyra * Deus. 
ceu! Execuções como as que faz Camilo nin- 

Euem nunca as sonhou 

ctima uma saruivada de cr 


quer. Chove sobre a vi- 
icotadas, que a cega, 


a 
Fanite a sua vida inteira, sem que O mundo offci 
mostrasse saber que existia n'este pequeno torrão 
esse extraondinario gênio ! Foi uma felicidade para 
“o mundo oficial que Camillo Castello Branco se 
resignasse a acceitar um titulo de visconde! Pouco. 
vale a mercê, mas ficou valendo muito, quando o 
parlamento em massa se iprovitando o 
ensejo para prestar ao eminente escriptor uma 
homenagem de consideração e de respeito. Póde 
vêr então Camillo, que, apesar de todos os resen- 
timentos que posta ter provocado a sua satyra 
implacavel, que, apesar de todas as calumnias e 
de todas as invijas, o seu genio impõe-se de 
forma, pelo seu proprio brilho e pela sua força, 
que, apenas elle appareceu por um instante nó 
mundo official, a nação inteira se curvou para lhe 
fazer, em plena camara, uma verdadeira apotheose 
parlamentar, 


Pinheiro Chagas. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UNA PAISAGEM DE VIDAGO 


A grasiosa paisagem que publicamos, é copia de 
uma orographia da eg Bro D. Margarida tele 
vas, filha do notavel photographo-amador sr. Cor- 
los Relvas, e como seu pae, uma artista consumada. 
pela bom gosta e arte com que escolhe o assumpto 
dos seus Slichés photographicos, € mestria com. 
jus os executa, dândo-nos provas deliciosas, ver- 
adeiros quadros, com bells linhas de compo- 

e, procuradas em plena naturezs, 


pria, para dar ao quadro todo o relevo e toda a 
Sptica de uma obra de artista, 

“pe Vidago nada temos a acorescentar ao que se 
disse à paginas 174 do v volume do Occienmr 
em que O sr, Justino Marques Nogueir 
publicou um desenvolvido artigo à respeito d'esta 
Ages, celebre pela exceliencia ds Suns aguas 
medicinaes, é pélo notavel estabelecimento da 
empresa d'Gssas nguas, de que tambem publicámos. 
gravura a paginas 176 do refetido volume. 


PIA BAPTISMAL DA SÉ DE COIMBRA 


Entre os primores artísticos lavrados em pedra, 
que se encontram desviminados pelo. pai, muito 
Sapecialmeme nos monumentos religiosos, nte 
cando o cultivo da esculptura em pedra, dês os 
tempos. mis, remotos, em Portugal, destaca-se 
muito notavelmente a pla haptismal da sé de Co 
bra, que far o assumo da gravura da 8 pag 

TÉ Tesimente primorosa na forma e nos favores 
como não conhecemos outra em Portugal, 

oi mandada fazer pelo bispo D. Jorge à Alme 
pole tem esculpidos pa peles os braçõs 
Drelado, e pertência 4, é Velha de Coimiy 
depois vindo para n Sé Nova, onde se nc 
mente, e onde pós o vinjante curioso 
“ amador de preciosidades artistica. 


E E 


TUMULO PARA CAMÕES 


Um sincero artista alma, amantemente entre- 
gue à Arte com uma especie Wexclusivismo feroz; 
Tuiminando aferradamente na sua oficina solitaria 
Varios projectos interessantes, que não tardam à 
appareçer traduzidos no bars mol, em minus 

las composições que se diriam notas, aponta- 
mentos para, largos. emprehendimentos futuros, 
realisaveis nalgum dia de desafogo aureo e glorioso: 
preoccupando-se apaixonadamente pela. orgoni 
Sação do ensino, é pelo funccionamênto sensato 
“la nossa admiiliração de bellas-artes, com uma 
nobre independencia que protesta resólutamente 
por entre as inepeias dominantes, os desmantela- 
mentos enervantes, e as desoladoras ausencins de, 
gelo e de senso artístico; batendo com a cabeça 
cheia dialtivos sonhos ousados contra 08 obati 
culos erueis, que se enredum é crescem e se lay 
inthisam, atam, paralyticam e asphyxiam todas às 


ue à alguns espiritos luci 
dos yae parecendo acintosas e recordando-se, em. 
compensação, da estima conselheira € amiga do 
seu maítre Guillaume, o celebre estatuario france, 
« das confraternas palavras d'estimulo é d'elogio 
de homens da estatura de Merciés — tal é, apre- 
sentado ou esquissado em toscos traços caracte- 
rísticos, alguem que ajuda a sustentar «ilustra 
a pobrê arte mal medrada mésta secca terra por- 
iugueza, O convicto é valeme esculptor Alberto 
Nomes, 

Para os homens que vivem pensada é creando, 
a obscuridade é como uma daquelas tenebrosas 


Y 


o 


1 


De corner pa 
conde ne aves eras dagpiço rerum doidamiêno, 
índo do fado encomrar a morte na condensação 


me evidente que Alberto Nunes. 
inho do triumpho, porque, fir- 


BELLAS-ARTES 


pado o ja nome soperbamento em trabalhos 
amplo folego, não adormece quando lhe chega 
à insalubre ositsidado forcado, & trabalha, tendo 
mente nos esboços de bellas Cousas, que afinal, 
embora disherdados da execução. ambieionada, 


TemvLo PARA CAMÕES — PROJECTO PELO EscuLITOR ALBERTO Nes (Segundo ue pbtograia de Rei 


sinda ão de servir como pequenos documentos. 
melancias do seu alento ET? 

ustamente, porque o artista soube e viu que os 
nrobiematicos restos de Luiz de Comões tstão, 
hos Jeronymos, alojados vergonhosamente num 
reles caixote de pau, vem o seu mais recente pro- 
jecto à ser pará um tumulo monumental, onde 
jonestamente se guarde à ossada do egual dos 
maiores poetas. Ninguem espera decerto algum 


monumento de 


argadura migulangleca; est 
aré ão convida a planos gm. 
fescos, é o artist, antés de tudo, têndo natural. 
mente em vista 0 êxito prático da Sua obra tratou 
de reduziLa ds mais humildes proporções — de 
dúrateza, sem sacrificar ou amesqulhar claro, 
a par até Delincou um ti enncênça de 
nt e harmonico o grande tUmulo, — qué deve 
Sograr num dos arcos interiores do clnditro dos 


Jeronymos, e será, segundo a tenção feliz d'Alberto 
junes, construido pittorescamente com diversas 
eras de côr nacionaes, emquanto que na lápida. 

carão gravados alguns versos. apotheosadores 
dum contemporanco como Jofo de Deus, por 
exemplo, — aquelle que, com Camões e Gurert, 
compõe a superior trinhade dos poetas retimdn” 
mente portuguezes. Em cima, mese vasto e or- 
mamentado socco funerario, ateentou a rija figura 


O OCCIDENTE 13 


esbeta e vii dum genio pe 
ador, que” medica inspira 
mente com a olympica fronte 
Crguida, ao tempo em que à 
posteridade syimbolicamente 
Pepresentada. por wma ereança 
quer, potsa perto do seu oie 
ro esquerdo, e vae cingirdhe 
à podêrosa da corda da 
tão simples, forma um conjun- 
eto “amirivel e. verdad 
mente monumental, 
*Apende ineo Cótos so pre 
goleado por Alberto Nan. 
a como donvem contr pr 
losa e; abateusa, entidade cha- 
mada Estado nã se resolva 
Enstar essa quantia modesta, 
due considerará provavelmente 
Var despérdicio pavoroso qual- 
quer governo de hoje edusado 
Arossbiramente e eallejudo na 
Sorriquice” polca que anda 
iliousando br paix duma ma- 
neira abjeeta é torpe, sempre 
avemuro chiimente um alvives 
Due todas na pessoas que se 
mo todas as que gotaram 655 
dsatem patrioticdmente os na- 
ppdhos A ola, com miudos 


oa So 
aresmalhados, aichariam embim 
See egito logar da pon 
do tu ebra-dirto contidos 
vas aO passo que cit, por 
AB qo renieentiia lg 
Pepe dera, das grorei 
et la, e re Ut 
Que, pela paro que mi fot 
ue janela da rua Augus 

Gi Fog pera e 
pao Goro oa 


“Monteiro Ramalho, 


mp 


JOSÊ FERREIRA PESTANA 


em lhe escre 
Tinha um 


orque s 


dotes de in- 
em dotes do 


para a 
execui o túmulo. 


por cla como, trios outros 
Companheiros. que, com le, 
partihavam das: mesmas idéos. 
aa PESTANA — FALECIDO EM 12 DE JUNO DE 1885 Do liberar a patria do jugo 
“Segundo ema otro despotico que alopprimis, 


extraordinaria subscri 
em que a gratid 
dar tributaria a sua po 


PORTUGAL PITTORESCO 


Uma PAISAGEM DE ViDAGO (Segundo wma photogrpbia da Exma Set D, Margarida Rea) 
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O OCCIDENTE 


Nunca pensei, porém, que aquelle venerando 
velho, que alguinas vezés Vi, tivesse uma 

phia tão gloriosa, como acabo de resonhes: 
ãpontamentos que tenho Sob os meus olhos, é que 
digam margem para um grosso, volume, Quanto 
mais para Uma breve notícia biographica que 
acompanhe 0 retrato que 0 Occimesre hoje pu- 
bica em suas paginas. à 

Não é preco fizer grandes estiradas rethori 
cas pára encher espaço, suprindo a insulliciencia 
de fetos; bem ao contrario, é preciso poupar 
aquella pára que estes não pareçam demasiado. 
longos é fatiguem o leitor. 

José Ferreira Pestana, nasceu em fins do seculo. 
pasado; corria o anno'de 1718 nos 26 de março, 
iu a luz na cidade do Funchal, da ilha da Madeira: 
Seu pae era o capitão môr da teia Brava, Ma 
muel Ferreira Pestana e sua mãe D. Anna Théreza 
Soares Pestana, ge 

Ãos 20 annos de edade, depois dos primeiros 
estudos feitos na sua terra natal, e de ter sentado 

de cadete no batalhão de hrtilheria do Fun 
chal, veiu para a Universidade de Coimbra onde 
sa matriculou ma faculdade de mahematica e de 
philosophia. 

Foi premiado em todos os annos, sendo pro- 
posto por distineção, para se formar gratuitamente 
“loutor, o que assim foi ordenado por carta regia 
de 6 dê março de 820, É 

No anno seguinte, em 1 de março de 1821, foi 
nomendo professor de sciencias mathematicas na 
escola do Funchal, 

Como se Iê voltou é sua terra natal, e ali go- 
sava de todas as syrmpáthias que 0 seu bello cara. 
eter despertava em todos que o conheciam. Na 
mesma terra em que nasceu ahi escolheu esposa 
para com elle partilhar da sua sorte, é nun 
Partilha tão cgual entre casados, como 
Porque ssa esposa foi um fiel corpan 
Pestana, foí mesmo uma heroina que não o aban-. 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Comovado do nº 237) 
On carniceiros de carne humana 


Desde aquele momento uma unica dês ocupou 
o aeu espirito, Destaxere do homem de fa de 
peles Abertar Ondina. 

Os quatro. Companheiros d'a 
cc 8 So ii o rn, o E 

raia é o Liraço de ferro, 

Pro to que te Associadte com ente lhe dia- 
seram ellos é necessario que te bopúsemos. Fi. 
arde sendo! 0 Frades x 

E porque estivessem bem Industriados no papel 
que res cumpria desempenhar, dime he um uel- 
Has o Maia Jude que Odin sé vira constram: 
gia a viver com aqueles malfeitores; que mui: 
fas vezes desejára abandonar a eavema, inas que 
primeiramente! o seu amor Rial e depol o recto 
de incorrer nas ras do homem com quem seu 
pre se compromeitera, a impediram de reslisar 
Es desejo findents 

“Como se não fase bastante isto, exaltou.lhe. 
ax qualidades é lasimou que a sua mocidade 
aus 'belica se condeminaisem perperuamente à 
Airrastar uma existencia de aventuras criminosas, 
cao fim seria incontestavelmente desasiroso, 

a tribu não havia rapariga que sele coima= 
ras, é porque era formosa e tina à frescuraida 
mocitade o bs uiracuivos da belle, facil ih era 
fazer-se amu de pessoa abastadas, que ela, com 

roprio. pae” a industridra, 
a onde os desgraçados, 
em vez do ámor sonhado, fam encontrara dote 
certa, se as Familias lhes não ncudiavem resga- 
tando lhes n vida por quandos bulosas que dl 
Jesarbiravam a al praters 

“inha dado grandes interesses 805 seus, é po- 

Segundo a phrase do EMaa-Judeui, der pes 
Sada a ouro, porque não se lhe fazia favor ne-| 
num, 

Nem tanto era preciso para que um incendis 
infeenal se teias no corso do pobre rapaz. 

o Quo. eia Me pu do eram Ens 

obeis, é mm comipechendia Como uia organi: 
Sição fórmda pira D bei Selpodera conformar 
Goim o desempenho de tão odidãos papeis. 

Protesto, fas inutimente. 

Lembrou “diversos alvitres a fm de fibertar 
Oni, ma aque quo compambeco que 
se lhe haviara mostrado mais affigoados, 36 ti 
Veram gargalhadas. para responder no seu gens. 
roso appello.. 


donou, um, momento, dugante as erueis provas 
"Ea 1 Mahilde Euphemia Lecor, filha do bri- 
gndeiro Jorge Frederico Lecor, a esposa de Fer- 
Feirá Pestana cujo casamento se veniicou a 23 de 
novembro de 18as. E 

Nesse mesmo anno vieram as dois esposos para 
Coimbra, sendo Pestana nomeado ajudame do 
observatorio da Universidade, emprego que des- 
empenhou até 1835. 

Por este anno, a 22 de maio, rebentou uma re- 
volução liberal eim Coimbra, em que Ferreira Pes. 
tana tomou parte mito activa, no posto de tenente 
da 62 companhia do batalhão Académico. 

Principia aqui a sua vida de luta, de traba 
lhos, sob a perseguição do governo despotico de. 
D. Miguel, é mais infeliz que outros que poderam 
fugir Às perseguições, for preso é encerrado na 
cadeia da Relação do Porto, onde se achavam já 
muitos liberacs soffrendo as consequencias de reagi- 
rem contra o despotismo que avassalava a patria 
é atropliava as mais nobres aspirações, 

Principia tambem, aqu a dedicação de sua no- 
bre esposa, que posto não fosse encerrada na pri-. 
são com seu mafido, patilhava de todas as dres 
que o afligiam e luctava com uma verdadeira 
hervicidade, por liberta o & soccorrel-o, arros- 
tando para Isto com 9s maigres perigos. 

Veiu a Lisboa implorar clemência € protecção 
da infanta D. Maria da Assumpção, à irmã mais. 
dilecta de D. Miguel, a quem elle múis attendia, é 
respeitava pela natural bondade de que era dotada 
e pela Incídz do seu espírito. À 

recommendação que obteve do paço sempre 

Ine valeu o não ir seu marido morrer na forca, 

somo lhe estava destinado, e o serdhe commu? 

tada esta pena em erpetuo, depois de 

“lr tres vóltas em roda da fora onde alguns dos 
Seus companheiros iam ser suppliciados.. 

Cumpriu Pestana a segunda parte desta sen- 


trstanto foi-lhe dado assistir 4s scenas sam- 

inolentas da oresta, & mais de uma ver teve 

tomar porte nos assaltos que frequentemente. 
iam dos passageiros, 

Nessas ocasiões é qui 

pelles desenvolvia todos 

Voros. 

Era elle o matador dos desgraçados que cafam 
nas mãos d'aquelle bando de miscraveis. 

E quando acertava de colher bom resultado 
testes assaltos, elle, regosijando-se, dizia com 
uma satisfação selvagem : 

— Ah! rápazes, temos carne fresca para toda a 

uma tregua de olto dias. Ninguem safa en- 
tão á estrada é cada qual emregavarse 40 prazc- 
res que imaginava. 

O Frade detestava esse homem mas ha 
habituado com o tempo áquelle modo de 
quina em poveo os viios da sua mova pro- 

ssão. 

Desenvolvera mesmo certa qualidades inventi- 
vas, que lhe começavam a dar alguma superiori-. 
dade entre os seus compumheiros. 

Ele apre 


o homem do fat» de 
seus instinctos cormi- 


sentava planos de asalto 4s casas dos 
lavradores ricos e estava sempre do facto do mo- 
vimento de passagéiros nas estalugens mais af. 

“Tudo isto provocava no seu antagosista uma 
rivalidade mortal, que à cigana habilmente expio- 
ray. 

AS cousas chegaram aos ultimos extremos. 

Aqueles dois. homens em poucos mezes de 
conviventia passaram a encardr-se como igunês, 

=e aos ardis do Frade não escapava um único 
pesseico na estrada! que não fosse roubado, à 
ferocilade do homem do fato de pelles nenhum 
deles se gabaria de escapar com vida. 

Espalhou-se por aqueles arredores tal panico 
que O general. das armas, de accondo com as 
auctoridades locaes, resolveu empregir todos o 
meios de que éra possivel dispôr, para dar caça. 
aos ciganos que infestavam a provincia. 

Publicaram-se editos e pozeramese à premio as 
cabeças d'esses miseraveis.| 

Chi anto pára elles a hora da expia- 
ção, Naquela pequena colonia de vagabundos le- 
jemiaram se geraês clamores contra à homem do 
foro de pelles. 

suas crueldades attribuiram muitos a perse- 

guição de que iam ser. E 

Era um estado anarchico. Às rixas entre elles 
suecediam-se à cada momento, e em vez de con- 
jurar todas às suas forças contra o inimigo com- 
mum que 05 ameaçava, exterminavam-se assim 
uns aos outros em Iuctas sangrentas « terriveis. 

10 radar o ete ÃO para fa 
que a sua ausencia dispértasse suspeitas.” Esse 


tença, de alva vestida e de corda do pescoço, & 
all por não poder mem querer encarar com O 
Supplicio por que estavam passando os Seus com- 
maneiros, isso lhe valeu levar uma bofetada de 
Um seclariado realista, para que abrisse os olhos 
“encarasse o cadafalso | 

Pouco tempo depois d'esta horrivel tortura veia 
Ferra Pestana pára Lisboa, onde 0 esperavam 
novos tormentos antes de seguir para o degredo. 

tm a noto que chegou ão Tejo, foi recolhido 
em uma casa de Porto Franco, fechado em um 
quarto, sem alimento nem agua, extenundo é debi- 
lizado por tão longos sofrimentos esteve à pontos 
de morrer de sede, se de um quarto contiguo lhe 
não, acudissem com uma pouca de agus que lhe 
ministraram atravez da fechadura, com auxilio de 
ima seringa, 

Dali passou à torre de 5, Julião a a de novem- 
de 1829 e à 16 do mesmo tez embarcou 
Loanda, terra do seu degredo, na charrua Altia. 

Cardoso, acompanhado por sui esposa. 


Continday 
Emma pf fai 


CARTAS DO ALEMTEJO 
um 
Lisboa, Um dia no Piornal 


Ainda se desenrolam nos meus olhos os hori- 
zontes ilimitados do Baixo Alemtejo, Ainda con- 
Servo no ouvido à musica erystalina entonda pela 
natureza aos primeiros rios da mun Parecarme 
que o são ainda travessa os desertos Immensos. 
Eme beija face, e que o sob que eu adorei numa. 
dolo selvage, continua xa em mim o mes- 
mo olhar suave e matutino. 


pretexto era o medo, é ninguem estranhou qu 
se arreceiasse de ter 4 sorte desagradavel do 

r na ponta de alguma sevilhana de legitima 
tempera, porque houvera dado sempre mais pro- 
vas de astucia que de coragem, 

Antes, porém, de ausentar-se, elle promettora 
a Ondina que havia de voltar para à salvar, 

Quando e como, é o que não explicou, mas 
supplicou-lhe que se oppuzesse a toda à idéa do 
abandonar a caverna e de emigrar para além da 
ronteira, 2 

Deixando as cousas assim prevenidas, dirigiu-se 
à capital da provincia, onde era a sédo do gencral 
das arms 

Como lhe chamassem o frade, não o querendo 
parecer, entendeu que seria ógúra um habito do 
slerigo o melhor disfarce que poderia itoptar na 
Presente conjunctura 

Escolheu pois o habito de uma ordem mendi- 
gate, que lhe ficava matas, & asim de foi seu 


Quando chegou ao seu destino levava a sucola 
em formosa, de eomolus e io, fouvado Deus, 

vem regalado de corpo e alma, porque, pelas po! 
vonçõ por onde paiava, todo porta se dspu- 
tavam à honra de v receber é obsaquinr, 

Um lavrador, à quem elle ajudára a roubar na 
caverna, insistiu. em que o Denzesse, queixam. 
do-se dê que um visinho seu lhe dera quebranto, 
e crepalou.o a0 depois com o melhor vinho dá 
adega é 05 melhores paios di sua dispensa, 

digam que habita não foz o monge, 

Na verdade elle achava se opumamente dentro 
daguelle que trazia vestido, & começava a com- 
prebender de um moda pratico que, no fim de 
Contas à 52u parente da Rui Nova dos Ferros, não 
era tão barbaro é desarrusondo como a printípio 
se lhe afigurára, é que o tolo havia sido elle em 
são lhe aeeeitar a tempo os conselhos, porque de 
facto não havia melhor vida do que era aquella, 

E pira O Que, vissem como elle, sem uriscar. 
cousa alguma, levava um no Saeso é outro no pá 
po, accommodando oprimamente honra e provei 
no mesmo aliar, o que a muitos se afigurava im- 
pesivl e leia Felzando sem forçar ninguem, 
+ ainda deisândo à todos muito agradecidos é pe 
nhorados. 

“Sob tão bons auspícios se apresentou ao gover- 
nador das armas, um velho fidalgo de província 
em decadência de fortuna é dê saude, cujos padi 
<imentos o traziam, de ha muito, máis cuidadoso 
da morte e cousas da alma, que da vida e obriga- 
sões do cargo. 

O capellão do 
negocios da ob 


fidalgo é quem superintendia nos 


O OCCIDENTE 


Ao mesmo tempo invade me profundameme o 
tedlo da idade: que às vezes me absorve Est le- 
E vimména. opor exemplo madrogueimoito 
Eco estemando teproduzir o abit adquirido, e- 
Cante e par sie o extalações meias da 
Semosphsra onda rave das oss xtéitos e das 
ESP Rus Gavolveramme é opprimirim-me, 6o- 
Sao do ua grana mão” de ftro pesasse sôbre 
mim, a 

ta uma das imminencias da cidade para à 
contemplar de lá degmfogadamente o PE 

Rena Ou à malansol batera muito o 
mo Esp ou à mturega capeichae em mos. 
de ue di gua manh mala rss e ma pe. 
Es! Era fito de” chumbo ambiente que me 
sabias ; 

Poes momentos sente-se opprimido o cerebro, 
8 objecto que nos cercam apparesem deb 
dad provo leao nos duma forma 
ro di vezes phamtastica. 

talver por so que a cidade baixa, envolvida 
num mana pebulono, apresentava ao meu olhur 
ce ineo de um grande cemiteio cortado 
Seas gumegics de minsoleos e fechado no sul 
a eo que. paresia 0 vaio reposto: 
Bans lugrimas ehotadas. 


Nem né, arms da provincia perdiam nada com 
a substituição, RED A 

O capellão, era muito mais homem de guerra. 
“do que 0 fidalgo, 

Alverdude deve dizer-se. R 

ais ada, Era homem de muita mais nsção e 

o consumado, Correspondia-se com Os je- 
Buitas e pensava. em muitas cousas tendentes é 
restauração da patria e reconquista dos bene/es da. 
aum clnsãe, espoliada pelas restaurações violentas. 
do conde duque de Olivares, À 

Vejam onde ia o padre e onde ficava o gover- 
nador! 

O governador acolheu o supposto frulemend 
cante com muito bondade e doçura é ao ouvir da 
doce delle à qualidade do negocio que o trazia, 
al, mandou-o logo para o capelão. E 

Era o caso de encontrar a ronda com a justiça, 

Mas ubesta vez ainda n sua boa estrella o guiou 
a seguro porto, 

Recebeio o eapellão fs mil maravilhas é tra: 
tou-o como de egual para. egual, na melhor boa 
Tê, muito bem impresalonádo da bella apparencir 
ló moço religioso que tão cedo deixára a vil ido 
Seculo pela grossa estamanha do seu Dabito de 
clerigo pobre. 

De que se tratava então? 

De úma denuncia 

Não estava bem do caracter religioso de que se 
achava revestido acceitar um papel de delator, 

Mas não era só fsso, 

“Teatava-ãe tambem da salvação eterna de uma 
alma, perdida, nas trevas do peccndo; depois, de 
um alto serviço à segurança publica & d humani- 
Und ato é, tratava-se da exterminação dos caça. 
alores de came humana, A 

É porque o frade tomasse como incidente este 
facto monstruoso é só cuidasse do outro, da sal- 
vação etema, sua reverendissima, 0 capelião, em 
nome do general, das armas, intimo, sob pre 
eeito de obediencia, a que se reportasse de prefe- 
rencia no enso dos caçadores a que alludira, e nás 
declarações que ia fazer e ello se dispunha a re- 
gistrar por escripto, fosse sobre esse ponta o mais 
Cxplicito que pudesse, 

feriu então que andando no peslitorio pela al. 
“eia proxima, se chegára a elle uma rapariga, pe- 
dindo a ouvikse de contissão, porque estava em 
grande pecsado é tinha presentimentos de morte 
proxima. 5 : 

Com à maior caridade se dispoz a auvir a peni- 
tente, é confessa que esteve a ponto de lhe negar, 
a absolvição, tão má impressão lhe causára no 
animo à narrativa tenebrosa da rapariga. 

“Todavia, condoída do seu infortunio, conven- 
cido do sincero arrependimento que lhe ia mralma, 
Feselveu-se a ubsolvê-a, sob condição de emregar 
às justiças do elvrei os [criminosos em poder dos. 


A estatua do imperador, erguida na sua columna 
esgui 6 tendo a sta ora Quer que fose de ex 
aba da morte, como que astignalava um grande 
jnzigose o Rosi Fechado pelos quatro Indossdava 
Lo iteto ideiá de uma babitação arimocraica 
de cadaveres. Do outro lado do ro descobriam-se 
aqui e al moinhos de vento que agiram sas 
Slmo pasearos nostivagos; as montes que oram 
a margem erquerda do Vejo tinham o aipecto de 
grande muriba tosca que cerrasse por aguelle 
lado fuma prizão de selvagens, é os navios Baloi- 
gando-se narrados 08 Seus postes, lembravam 
Fo elit prisioneiros acorrentados esperando 
com impacidncia o alvorecer do dia As arvores 
os grândes vegetaes que alegram os meus dias 
tristes espalhadas pelts elevações extremas da 
Cidade, aligoravam e me grandes bocrões de tinta 
alastridos ho horizonte, e do escutar o camto das 
aves, que cortavam em ibendos o espaço, eu jal- 
Bava Ouvir o grascar de corvos que estvêstem 
Fevolver ainda o cadaver quene da noite As cru- 
ges isoladas no alto das velhas egrejas descrevia. 
no ar silhouetes pantaticas é tornavam mais fu- 
Pepe o aspéso da vasta people 

"Quanto fais o prisma se alobgava, 
tia meu espirito desalentado, olhe 
como para um retúgio, e o disco flaido € purpur 
imo do so, que se erguido acu eolehtio de hu- 
Ven, pareceu me velo ensopado em sans 

mer, domo uma visiama nas convolsões da 


A luz da maná dessipou as muvens da alma é 
as do espaço. E é no estado de repouso que o és- 
pirito tem à visão lucida, presente, e ds vezes sau 
dosa das coisas passadas. 

Abatido, queria erguer me pela recordação tran 
quilia dos dias alegres « despreoccupados que pas. 
Sei no campo, ná intimidade da natureza. 


quass vivia constrangida ao crime, abjurar com- 
Pletamente o vu pastado e fazer dura penítencia 
do es pescado E 

“= ha, ela interrompeu.o o capellio, ma 
vilhado, cheio do mor interesse. 


— Elia a tudo se conformou, concluiu o velh 
co, pondo os alhos no chão e tomando a attitude 
beatifica de um asceta, 

E proseguiu: 


— Deibérei, procurar entto à sr. general das 
armas, Eu tinha conhecimento dos cuitos que se 
haviam afixado por sua ordem e não me restava, 
a menor duvida de que os mulísitor 

aludiam era 


a que elles 
esmos de quem a minha peni- 


SO: não, não, oppoz elle, apparentando a maior 
abinepnçto dar ua voa Enverdiima gut 
ae RSS do: que acaba de se passar o mais 
Figoroso segrado, Nada mais fi da que obedecer 
aim impulio da nei, tudo pel sl. 
vação dis almas. Exilo primeiro que tudo tua 
palavra 1 ese respatia O frade 46 deve figurar 
Ras cousas Je Deu. 

* Comprebento os seus escrapalos, observou 
o Eapelios, Mas, vamos a saber, de que maneira 
Caso rapariga se prompuiea a emreghe-nos esses 
ieelerados? 

Da maneira mais facil, 

= Combinou alguma cousa a esse re 

=Vossa reverendo pós á minha 
cinsoenta homes bem arsbados & manda 
nerd do pinhal velho eme caminho: 
Ze, uma força de cavalaria. 

O Sor sotisfio o seu podido. E ess rapariga 
o que igetos o 

a ieamento 4 Herdade de e 
estrear ao sentigo de Deus e sua salvação eterna. 

asia heinos para um convemtd. 

O aulncivio Tapas deteve-ie um momento, 

e he examináse o extanho brilho 
phyimomia, gor animada de uma 
dissimolia, diria que elle applaudira o alvi 
tre do expélão. Ê 

Ce Q4 ne lebre disso, respondeu com a mais 
tocante gravidade, 

O capslão enenminhonse para a sua secretária, 
dobro algamas folhas de papel em forma de of 
o, escatve depors toc Mama extmpeihia é a 
“im dos famulos que appareceu, disse es 
“Ee Lave Bs japao ag ao a. goma 


s Cru 


is voltou-se para o frade e mediu-o de alto 
baixo de uma manera protectora é megnanimo, 
é disser 


O dia do Piornal! Talvez o mais formoso! Re- 
cordal-o era uma alegria e uma necessidade 

“Nestas horas como nos enche O egoismo dos ju- 
bilos concentrados! coma nos enfastia tudo o que 
é estranho á ideia que nos absorve! 

Recordei esse dia, Ergueramo-nos muito cedo. 
A manhã convidava. Monsaraz, d'uma renitencia 
proverbial na questão de madrugar, dlesta vez derá 
exemplo. 

quatro e meia, eu, elle, 0 dr. Rojão e doi 
amigos mais entravamos no trem que ia leyar- 
nos a duas leguas de Reguengos — ão monte do 
Piornal, Alemtejo com tons de Minho — O terreno 
que atravessámos. 

Ora florestas de azinheiras inter valladas de gran- 
des pened as de musgo, ora extensas hor. 
tas e quintaes recheindas de vegetação fresca; aqui, 
o monte de um lavrador com o seu largo pateo, 
onde, aum convívio innocente, pareciam gozar a 
manhã arvores inquictas, ereanças nuns € animaes. 
domesticos; perto, uma ribeira secea ladenda de. 
juncos e alandros com as suas bellas flores ver- 
'melhas como cactos; depois ondulantes searas ama- 
rellas que pareciam ao longe a epiderme elastica 
“e macia da terra e, ao passo que mais nos appro- 
ximavamos, os castellos de Mourão e Monsaraz 
dominando a area que o nosso olhar abrangia e 
os terrenos de Hespanha que principiatm a esten- 
der-se para lá do Guadianh.| 

Seis horas quando chegámos. 

ue-se numa elevação de terreno a moradia 
da propriciade que iamos visitar. 

P 

Faziam nos. honra da recepção a esposa do 
rador € 05 pequenos. 

cu marido espera-os lá em baixo na horta — 
disse eia, depois dos cumprimentos trocados. 
Pois vamos ter com clle— respondemos. 
iigimo-nos para a horta, 
À meio caminho, n'um longo corredor formado. 
por duas filas de oliveiras, e que dá entrada para 


ac Ni uia de homens como vossa revrem- 
isária, era quanto me bastava para fazer a fell. 
ade da minha pari E 

supposio frade não comprehendeu bem o sen- 
tido daquelas phrases, mas ficaramlhe gravadas, 
na memória. Curvow-se agradecido, com muita 
humildade, e aguardou satisfeito que voltasse o 
famulo eu os oficios RO 

penas elle pareceu e tomou posse d'nquelles. 
papeis, moda mai lhe restava a faser do que pôr- 
Sea câminho, 
“Teve porém uma idéa. Aquelle homem dera-lhe 
demonstrações de sympathia e restimunhos de que 
precisava delle pura mais alguma cousa do que 
dar caça a salteadores de estrada, 

Como “le, tambem aquele padre tinha uma 
ambição, 

Se podesse conhecel-a, tornar-se-Jho indispen- 
savel, quem sabe, com à astucia de que era dotas 
do, tálvez um dia pudesse vir ainda a dominal-o 
oio elle agora dominava o desrepito goverma- 

or. 
| EUPvOU se, estendendo-Mhe a sua mão, é iso. 

Vossa reverendissima sem me conhecer, diz 

que precisava de meia duzia de homens da minha 


Esto. Pois bem, em me conhecendo, provar-lhe- 
hei então que eu só, valho por todos esses homens. 
O cap fe imento di 

capellão fez um movimento do surpreza, 
levando, o dedo do Tab dar 


inferior, respondeu com 


Tinha o homem que desejava e por.se a cami- 
nho, cheio de Uma grande sutsição, como quem 
ae ear em vida Mova. 2 A 
úretanto afigava a sua idéa favorita. Vingir- 
ss, tornar Ondina dependente da sua vontade tor. 
nar-se necessario À sua existencia, conquistar sobre. 
alia todos os Seus direitos de lNomei, pagar 10 
monstro do fato de peles todos os ultrages é hu- 
milhações por que o havia feito passar, 
Era para elle fora dê toda à duvida que tinha 
nas suas mãos a sorte dos caçadores de Game hu- 
Não lhe podia falhar o plano, pois que estavam 
oca, por Seu lado à forçh-e à amucia, 

— Ávante, pois, bradava comsigo mesmo, quasi 
numa. loucura infantil, experimentando, como 
nunca até alli experimentára, à suave é enervante 
embriaguez da fiicidade ! 


Cominday 


Leite Bas(os: 


O OCCIDENTE 


a propriedade, vinha encontrar-se comnosco o 
arvJosê Rayimúndo — o lavrador do Pjormal. 

“pda à selva das orgonisações fortes & toda a 
saude que dã o convívio do campo, transpareciam 
mesta physionomia Insinuante é Bina. Magro, ner- 
voso, olhar vivo e rapido, nariz delgado é proemi- 
nentê, testa. ampla, tudo denotava que tinhamos 
dleantê de nós uma dupla organisação vigorosa — 
a de um lavrador é a de um artista. E 

Um artista que não se contenta erm aproveitar 
a força da terra, em conhecer-lhe a riqueza, em 
estudar.lhe as zonas productivas desta ou daquelia 
especialidade agricola, em amanhal-a, em cult- 
valsa como faria um lvrador vulg 

Faz muito mais do que isto; cultiva a arte do 
campo. 

Wentifizou-se com a natureza vegetativa das 
plâmtas e di à da sorte delas. 
Aleg rescidas é vigorosas, entriste- 
ce-se quando estão tristes é abatidas. Como que 
ds humanisa então insulllando-lhes a sua alma e o 
seu alento. Basta que vergue uma arvore velha 
“ou doente para que ele lhe dedique todos os cuida 
“los e todas às ternuras, Ampara-a d'estê lado com 
um velho tronco, d'iqui levanta-lhe um espeque, 
em cima prende-lhe “uma corda — 
como um cirurgião que applicasse af. 
Etuosamente um aparelho ao braço 
deamanchado dum pacien. 

“Tem plantas predilectas, como nós 
temos versos mais sentidos, e com o 
mesmo enthusiasmo com que re 
riamos as, estrophes heroicas dum 
poema, assim elle descreve essas plas 

5, contando-nos como foram gerada 

stesseram, como elle as amou, 
é como hoje triumpham 
E sua obra, a sua grande obra de 
te a que poderia chamar-se com jus- 
tiça 0 “Poema dos vegetaes. 

“Tudo isto representa dez annos de 
alho, vejam — diinos com e 
husissao, é em seguida apomtava-m 
uma opulénta vinha onde cabia a uva 

em encho vendes e abundantes. 

Percorremos todos os arruamentos 

te abertos ao longo 
os rimos dos. 


li 


E o bom reco das Hortaliças prin: 
cipiava a confortarsnos. Sets rap. 
a aca couve ropouda abra 
om las Suns Intados de cannas 
bora descangavam na erra o piso 
volumoso. os, tomates rubros. pure: 
iamos de sangue, nuspensos no 
770 nipo, à pimpindla, à salsa, 08 
aglões, 9 ebento é a hotels formas 
Vim gripos delicado avam à 
Tom terra cebolas prosias como 


prosa 
incias, polidas e raíadas como 


fim; os formosos muncos de peril pe 
diam até ao chiio como cordões de missanga 
molha é assetinada; e os amplos gyrasoes que ci 
cundam a horta offereciam imeigamente à face do 
beijo quente é matinal do astro. 

Seguiam-se longas filas de arvores robustas 
regalo de frutos, que entres dsputavam a g 

Os abrunhos queriam egualar.se aos limões, 
que olhavam com triumpho para os marmellos 
às amendoas riam-se para às nozes, que queriam. 
erescer tanto como as peras, as quaés não tinham. 

clumes das maçãs, que procuravam exceder em 
belleza e aroma n5 laranjas formosas. 

E que lhes parece estoutra fila darvores ao longo 
do muro? É fôres; conhezem rosas mais bellas 
nesta estação ? Mas esperem que ainda lhes filtava 
isto; — E nos nassos pés estendia-se um soberbo 
melancial cujos fructos estavam cobertos pelas. 
folhas da planta como se fossem joias guardadas. 
rum vasto cofre Vegetal. 

Batiam É horas. O calor e o appetite impelliam- 
nos para o almoço. 

o já dava na terra beijos causticos, e ttilava. 
ao longe nas folhas verdes, 

Uma nora peincipiou então a gemer tristemente. 
e a regar com us suas lagrimas à terra sequiosa : 
lembrava uma pobre mãe que padecesse e cho- 
rasse para amamentar um filho querido. 


Vamos almoçar, disse o lavrador, que já lá em 
cima nos esperam dois amigos — o Caieiro é o 
Castro. 


Ora graças a Deus que não faltaram, secundá- 
mos, e der minutos depois entravamos em casa. 
ond o Castro dispunha por Sur coma os prepa- 


linha rechenda, de tudos iquelles acepipes fetos 
à primor, que bastariam para aniquilar toda a 
culinaria estrangeira e para matar de inveja todos 
6 goninheiros de Portel. a 
Sobre este assumo, basta, que é perigoso 
tratar le com emtbushasho. 000 
“Ames de dormiemos uma sesta regalada até 4 
hora de jantar o, Castro aproveitando as suas 
belas qualidades de ciceront já celebres desde o 
almoço no Barroca, mosroume, para frisar bem 
a, Gobrat, todos 3 utensios da ivora mo- 


Pia Barrisscar va SE DE Conuna 


Visitamos minuciosamente a bella vivenda feita 
e construida toda pelo risco do lavrador e não 

blamos o que admirar mais, se à aceio, se a arti- 
ca dispondo da cata, desde o faro Caio atá 
á vasta Cosinha, 

Foi cortado de ditos, observações « gargalhadas 
francas, 0 jantar abundante e variado, durante o 
qual tivemos occasião tambem de apreciar a intelli- 

encia superior de uma criança de 11 annos, ilha 
do dono da casa, que respondeu com triumipho a 
todas às perguntas que lhe fizemos, especialmente 
sobre historia « geographia, mostrando-se tão pe- 
rita nesta ultima parte, que fez dar tremendas 
raias a Monsaraz, que é bacharel formado e mem 
bro da Sociedade de Geograplia, e maiores ainda. 
(o que é mais para admirar) a mim — que não 
dou mem uma nem outra cousa. 


Jayme Victor. 


-— mat 
RESENHA NOTICIOSA 


dos lavradores é grande, porque lhe destruiu as. 
colheitas, despojando até as mesmas videiras não. 
só do íricto, mas da propria folha, ficando as ce-. 
pas ermas, como se estivessemos ho inverno. Já 


no dia 25 tambem outras descargas sobre o Alem- 
tejo haviam causado prejuizos grandes, gui 
sô nos renovos, mas em pessoil) porque no si 
da Cabrocira dê Coma, onde o Gbrdio sanitario 
está formado por forgas de infanteria 14, Uma 
faisca matou dois soldados, & a mesma ou Outras 
deixaram assombrados 1 cabo é 4 soldados, Goi- 
tados, sinda em cima do improbo serviço e pri 
qões que por Tá passam! ER 
EscoLas xouêrniaEs. Sob a presidencia do sr, 
Fonseca Benevides, inspector d'Estas escolas, fiz 
ram-se no dia 27 de julho ultimo os exames 
escola industrial Campos Melo, na Covilhã, 
ram approvados todos 05 alumnos que fiz 
exame sendo 25 em desenho 1 em mathemani: 
Destes 26 foram julgados dignos de premio 10, 
réis, 5 com à de g$000, 
com o de 138000, Entre 0ã 


fribuição dos premios fa-se-ba no dia a de agosto, 
para 6 que 5€ preparam grandes festejos. Por toda 
à parte à insitóição creada pelo sr, À, À-d A gular 
vao produzindo os resultados que o ilatrado m 
isto previo. 

Montero, Está quasi concluido o que o Porto. 
“tá levantando no cemiterio do Prado 
do Repouso, do celebre. corregedor 
Francico d'Almada e Mendonçã que 
começou a reconstrueção da velha ei 
gado he imprima ova feio. 

so Que a Inauguração poderá real 
Sire do dia 18 Mente mors 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos; 


o ER Sen 
meat es pos Gregorio Gan ie 
“radanido er porqugusz por Fradêricg 
Ferreira Corraia Vas nova edsão, pre 
da pele Acad Prancega o 
pes & Em editores, borto s8 
Tence emlivro  ibíalleca Pedaga 
ea e é um dos mais notavois que so 
fem publicado net cruzada do are 
aino Paue et despertando todas as 
atenções a reclamando as Enloro des 
dicaçõea-= Gregorio Gira apresenta 
aj ii o fico de atado et 
os é longa experiencia, é fito la 
mento considerado pela Acuiemia 
Franca, que eua 0 premiou o he to 
eus mares elogia: O gr, Contei 
Va trasadando à obra pira portugues, 
fez” um Bom sérvio d pedutogia por! 
age, porque so (rd doe 
aliado no pai. 
A Man Bon nb 
raia por Zephy vino Beandic Li 
Font Me Cab Tio Ri da 
Ci da Pa Meco 
nas in Gon! o rerito da 
quer, Entebrove opunculo disingue se pr 
pala perfeição typograplica, apanagi prtanivo dá 
Bio tpograhia Onde 10 impret; e pie 
peito ei imo com que” gr Zenluçho 
Brandão destlto sobre a cum 
e illotrda fidalgo os goivos da 
o elogia da dura hooóst é be 
 seudestino a um do eataditas ro dev é 
energicos que subiram o Sonselios da corda em 
Pora nos alo cinco amnos 
Ret o ms o o Da 
? Tao 
cota, Litboa, 188%. SÃO largis a considerações 
apresentádes resto relatario pelo sr. Ro dulio or 
po secruuato-ralaor de ref, Jar as quase 
Sóricluem por indicarem a necessidade do atsino 
Agricola, sds um plano de mai unidade dos dif. 
Péntes já hoje Ibportantas estabelecimantos cf 
diese Cito age À espa aim O vao 
revelar, caso iso não tenha JÁ preoecupado mui. 
os espiritos conhecedores do assumo, ing. 
vel que se tem progredido sto & que se po: 
read é devo o ensino e id sclonci agrkola 
Ereruda das escolas oicnes em que se tum rm 
pregado uma certa aelvidad! Crenho qua na 
e erá fet resta Vêr e 0 que FA é 6 mas 
facil A deiura do relatorio dela vêr esta questo 
que ao podemos deiiar de recommend quit 
Ts se Eiereasam pelo progressos da nda 
agricola, industria por ekcelencio: 


Resorvados todos os direitos do propriedade. 


Httoraria o artistica. 


dai sympótbica 
dado, tecendo 
mesita que uniu 


“Tur Econ = Praça dos Restauradores, So 55 = Linho. 


o 


